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PROGRAIJA DE "RADIO BARCELONA" E.A.J. - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

MARTES, 18 JULIO 1 9 4 4 
: : : : : : : : : : : : : : : : : : 

\ 8 h . — Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOL* DE RADIODIFÜSI^,* 
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su C 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. 
paña» 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

BAR-
a n c o . 

r i b a Es~ 

X J o t a s a r a g o n e s a s y n a v a r r a s : (D i scos ) 

Xbh. l í? CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

> 8 h . 3 0 ACABAN VDES. DE OÍR IA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE IA RED 
ESPAÜOLa DE RADIODIFUSIÓN. 

- Obras e s p a ñ o l a s por l a O r q u e s t a ^ r agner iana de A l i c a n t e : (D i scos ) 

X 8 h # 4 0 Guía comerc i a l» 

8h # 45 B o l e t í n i n f o r m a t i v o á e - l a ~ r e l i g i o s o . 

> 6li#50 "Los p á j a r o s " , S u i t e , de K e s p i g h i : ( D i s c o s ) 

91u— Damos por t e rminada n u e s t r a e m i s i ó n de l a mañana y nos d e s p e 
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s doce , s i Dios q u i e r e * Seño re s r a 
d i o y e n t e s , muy buenos d í a s * SOCIEDAD ESPAlGLA DE RADIODIFUSIÓN, 
EL2SOHA DE BARCELOHA E A J - 1 . Viva F r a n c o . A r r i b a España . 

X 12h . 

K 

- S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPACIA DS RADIODIFUSIÓN, S1ISOEA DE 3 A R -
CEELONA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n c o . 
Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva F r a n c o . A r r i b a España. 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l d e B a r c e l o n a . 

- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

- B o l e t í n i n f o r m a t i v o de l a p l a y a . 

X^12h.05 "España a t r a v é s de s u música r eg iona l ! í (D i scos ) 

O l ¿ h * 3 ° S i n f ó n i c o e s p a ñ o l c a r a c t e r í s t i c o : ( D i s c o s ) 

I21u55 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

>v!3*u— Obras d e l L i t r o . S e r r a n o : ( D i s c o s ) 

V 13*W25 CONECTAMOS CON LA EED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓIÍ, PAEA EETBANS-
JTIR IA EMISIÓN LOCAL DE BARCEIDNA. 

y 13h.45 ACABAN
T VDES. DE OÍR LA EKISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 

ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 



y 13h.45 "Menú pa ra mañana". - IX -

"y i3h .46 Siguen: Obras de l Mtro. Ser rano : (DiscosA 

V l 3 h . 5 5 &ráa comerc ia l . 

V 14h.— Hora exac ta*- S a n t o r a l del d í a . 

y i 4 i u Q l f,En t a l d í a como hoy Efemérides r imadas, por José Andrés 
de Prada : 

(Texto hoja a p a r t e ) 

y i 4 i u 0 5 Obras de l l i t r o . Bre tón : (Discos) 

Q l 4 h . ^ O Re¥¿e Emisión de música moderna: 

ü ^ J l ^ 

y 14h.35 G-"uía comerc ia l . 

y 15h . -~ Guía comerc i a l . 

)( 15h.03 Comentarlo d e l d í a : "Días y Hechos'1: 

s¿ 15h.05 Obras de Albéniz y r e c i t a l de canciones por Conchita Supervía: 
n (Discos) 
J^ 15h.45 "RADIO-FELINA", a cargo de Mercedes Fortuny: 

(Texto hpja a p a r t e ) 

^ 16h.— Damos por terminada n u e s t r a emisión de sobremesa y nos despe
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores r a 
d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD ESPAÑOL* DE KADIODIFU-
SlflN, EMISOEA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco, Ar r iba España. 

X l 8 h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD BSPASOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE ^ 
BARCELONA EAJ-1, a l s e r v i c i o de España y de su Caudi l lo Franco. 
Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Viva Franco. Arr iba 
España. 

X - Campanadas desde l a Ca tedra l de Barcelona. 

X - Teat ro c l á s i c o españo l : flLa a l e g r í a de l a Huer ta" , de Chueca: 
(Discos) 



- ni 

X 1 9 h . — R e c i t a l de g u i t a r r a por R o s i t a Rodés: ( D i s c o s ) 

Q 19&.15 Guía c o m e r c i a l . 

VI 19Iu20 S i g u e : R e c i t a l de g u i t a r r a p o r R o s i t a Rodés : ( D i s c o s ) 

> ( l 9 h * 3 0 CONECTAMOS CON M RED ESPACIÓLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RE
TRANSMITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

X 2 0 h . ~ ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE IA RED 
ESPAlOLa DE RADIODIFUSIÓN. 

^ - Disco d e l r a d i o y e n t e . 

X20h.lO B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

^ 2 0 h . l 5 Di sco d e l r a d i o y e n t e . 

/ 2 0 h . 3 5 Guía c o m e r c i a l . 

(v 20ii .40 " P r o y e c c i ó n de Amér ica" : 

(Texto hoja aparte) 

2011.45 "Radio-De£> a r t e s " : 

X20iu5G S i g u e : D i sco d e l r a d i o y e n t e . 

X 2 1 h . ~ Hora e s a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

^ 2Ui .05 C o n c i e r t o po r l a Banda Sinfónica , de F . E . T . y de l a s ' J . O . N . S . 
de l a J e f a t u r a P r o v i n c i a l d e l Movimiento , d i r i g d a p o r e l 
S u b - D i r e c t o r En r ique Colominas : 

7 ^ * "Canción d e l * L e g i o n a i i o" - H. Romero 
Y \ " A l i c i a " , pa sodob le - N i c o l á s Garc ía 
'tf ^ " B a d a j o z 1 1 "" Pasodoble - J u l i á n P a l a n c a 
V 3 "Granada" - p a s o d o b l e - Pedro P a l a u 
^XÜ "La Sobe rana" , pa sodob le - N i c o l á s Ga rc í a 

fi 21>.25 G*Ca ¿¡IA'®?* > mMZ - ¿ « W & W ^ 
Q 21Ln^^vflotizac£one£5 de o o l s á d e l / di£.~ 

y 2 1 1 i . 3 5 l a s r e g i o n e s e s p a ñ o l a s a t r a v é s de s u música l í r i c a : ( D i s c o s ) 

2 2 h . — " C u r i o s i d a d e s m u n d i a l e s " : (Desde E . A . J . 1 5 ) 

/C22h,05 " L u i s a Fe rnán d a " , f r agmen tos , de Moreno T o r r o b a : ( D i s c o s ) 

\ 2 2 h , 2 5 Guía c o m e r c i a l . 

22h .30 CONECTAMOS CON LA EED ESPAÑOLA DE HADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS 
MITIR LA ELISIÓN DE RADIO NACIONAL» 



- IV -

n 22ti.50 ACABAN VDES. DE OÍR LA BüISlCH D3 RADIO IÍ-ÜCIOHAL. 
- Fragmentos de "Maruxa", de Vives: (Discos) 

23Iu— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a las ocho, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE KAEEO-
DIFUSIÓK, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba Es
paña. 

• • • 
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i PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS Martes, 18 j u l i o 19**4 

HIMNOS Y MARCHAS 

POR BANDA DE LAS MILICIAS 
TERCIO SAn MARCIAL 

9 

se 

Y DB-tüS JOIS 

21) p H Al»—"HÉROES DE LA PATRIA", ilarcha m i l i t a r de F u e n t e c i l l a 

19) P HM 2 . -
x3»~ 

BANDA DEL REIJJETE DE NAVARRA CON CORNETAS Y TAMBORES 

"LA RÁPIDA», de Cervantes (Retreta) 
*H*NaeieRal* 

BANDA DE MÚSICA Y COROS DE LA LEGIÓN 

23) P HM 3 . — "LA CANCIÓN DEL LEGIONARIO", (Himno o f i c i a l de l a Legión) de 
Gui l l en y Romero 

k,— "TERCIOS HEROICOS", (Himno a l a s Legionar ios ) de Cláes y Bular 

BANDA DE REQ ETBS DE NAVARRA Y ORFEÓN PAMPLONÉS 

28) P H? 5 . — "EL NOVIO DE LA MUERTE" (Marcha o f i c i a l de l a Legiom) de J .Cos ta 

36) P HM 6. 
7. 

BANDA DEL REGIMIENTO SAN MARCIA na 22 de BURGOS 

"ALEGRE AMANECER",(Siana de cornetas ) de R.Dorado 
"HIMNO DE LA GUARDIA CIVIL", (Himno o f i c i a l ) ,de Osuna-Carri l lo 

22) P HM 8 . 
9. 

BANDA DEL REGIMIENTO SAN MARCIAL N9 22 DE BÜHGOS 

"PATRIOTA VERDADERO", marcha M i l i t a r , de J .M.Lacal le 
"AMIGOS PARA SIEMPRE", Mar cha mi l i t a r , *a 

16) P HM 1 0 . — 

U.— 

BANDA 

"CANCIÓN DE LA FALANGE", 

BANDA Y COROS 
"CANCIÓN DE LA FALANBdfl 

O O 
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PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 8 . — H.— Martes, 18 > i l i o 19*14 

JOTAS ARAGONESAS Y NAVARRAS \ 
MARIA PILAR DE ZAS JZRAS 

NUEVO) X l . — "ÉCHALO CON FOERZA AL AIRE - AL CLAREAR DE LA LUNA», de Perlé" 
X 2 . — 2M»HDADBRAS DE T3RUEL», jo tas de ronda. 

2) P RN X3»— "Bn l o s montes de Navarra* - v o vojí por l a carre tera* , por 
Ralmund" Lanas y Miguel Cenoz 

X * . — »es e l más l indo querer" - "La mejana",por R.Lanas-K.Ceaioz 

6) P HA X5«— "JOTAS DE PICADILLO», por P i l a r Gascón y Justo Royo ( 2 c . ) 

Az&fcSzfizfB H . ~ 

3) P RN X é . — "GAYARRE Y LA FUENTE», de(Bnderiz y Monreal, por Raimundo Lanas 
X 7 . — "LA ROSA Y PAMPLONA», de ) 

17) P RAX'8.-- «JOTAS A DÚO», por P. Gal ! y J . Oto ( 2 c . ) 

*^zPxtecz$»e*c^*tíiíí«c»fixeÉSA8*9zd«clkraBaaD 

A LAS 8 ,30 H.— 

OBRftS ESPAÑOLAS POR LA ORQ. WAGNERIANA DE ALICANTE 

47) P 10 9 . — "CAMINO DE ROSAS», de J.Pranco 
Q 1 0 . ~ "EL PUNAO DS ROSAS», de Dhapi 

48) G I G 1 1 . — »LA REVOLTOSA», Dúo, de Chapi 
012 .— »LA BRUJA", j o t a de Cnapi 

A LAS 8 , 5 0 H.— 

"LOS PÁJAROS", de Respighi 
por ORQ. de Concierto del Real Conserv. de 

BRUSELAS 

109) G S ^ 1 3 . — «Preludio" "La Paloma» «La g a l l i n a * (2 o . ) 

110) G S 0 1 4 . — «El ruiseñor" "El cuc*u" (2 c . ) 

O 



¿WM) 9 
HIOGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 2 , — H.— 

ESPAÍÍA A TRAVÉS DE SU MOBICA REGIONAL 

X 

3) P RC 1.— 
"POR TIERRA DE CAMPOS", canción castellana de Haedo,(por Real Core 

» ) Zamora 

*) P RC V 2 . - "LA NOCHE DEL RAMO", de Haedo (2 c.) ) 

NUEVO) fc 
26) P RAX5.-

X6.-

&) P COR>7.-
8.— 

'NUEVO) V 9.-
10.-

*NUEVO) 11*-
12. ~ 

1) G RS 13.-

2) PRV > lM-.-
X15.-

NAVARRA 

"LEVÁNTATE PAMPLÓNICA", "Diana de S.Permin", de Monreal y Tejada 
"COLLERÓN CArboNERA", de Monreal por Manuel de Pamplona 

ARAGÓN 

"JOTAS DE ESTILO ZARAGOZANO", por Pascuala Perie 
"NOBLEZA BATUR1A", "La Magallonera", por Pascuala Perie 

IBÓN 

"CANCIÓN DE íONDA", de Torner (por Coros Misiones Pedagogiias 
"CANCIONES ZAMORANAS", de Torner) 

ANDALUCÍA 

"LA CHWPITA PICONERA", de Leon,Callejon,Quiroga(por Pepe "El P i n -
"LA MESILLA DE PINO PARTÍA", de P .Ort i z ,P .Torres ) to" 

"GITANBRIA ARABISCA", de Serrapl(por Niño Ricardo 
"ESPELETA". de Monreal y Serrapi) 

ASTURIAS Y LA MONTANA 

"LA CABANA", canción montañesa, de Adana, por Coral de Santander 

VALENCIA 

"EL U Y EL DOTZB", de Asso, por J a c i n t a Bartolomé* 
"TÍPICAS ALBABS", de P e r i s , por J.Bartolomé y Chiquet de Palerma 

VASCONGADAS 
16) P RV>lé.~- "BIRI-BIRI", danza vasca , de Iru íe tagoyena , por Orfeón Donost iarra 

A LAS 12 ,30 H . ~ 
SINFÓNICO CARACTERÍSTICO ESPAÑOL 

3^0) G SBC 1 7 . — "EL SITIO DE ZARAgOZA", de Oudrid, por Banda (2 c . j 

33) G SE C l 8 . — "AIRES ESPA OLES", de P lanas , por Orq. H i s p i l c a v2 c . ) 

^2) P SE 1 9 . — "MADRID", f r V i l l a , por Banda Municipal de Madrid (2 c . ) 

3) G SE ( 2 0 . — "1BX23ZXBIIIX", de Albéniz , por Orq. S i n f ó n i c a Madrid (2 c . ) 
"TRIANA" 



PROGRAMA DE DISCOS 

• LAS 13.— H . ~ M 

REPORTAJES SONOROS 

OBRAS DEL MAESTRO SERRANO 

27) G SE Xl.--"HIMNO A LA EXPOSICIÓN DE VALENCIA" por Banda Municipal de Va
lencia (1 c . ) 

48} G SE V2»«— "ALMA DE DIOS , ¿anta mendigo e r r a n t e . . . " dasSeaBaaa^aBaiaaaaa 
Aixazaz, por Tito Schipa. (1 cara) 

58) P Z X 3 . — "LA REINA MORA", dúo , por Conchita Supervia. Marcos Redi ndo 
(2 c . ) 

276) P Z JV&- "EL TRUST DE LOS TENORIOS", , jota , por Miguel Fteta ( l e . ) 

213) P C Q 5 .— "LA CANCIÓN DEL OLVIDO", "Soldado de Ñapóles» -BMarinela" 
254) P Z V por L.Pabregat y O.Nieto (2 c . ) 

Albura) $ 6 . — "MOROS Y CRISTIANOS", Dúo • por Cora Raga y V»Semp»0* (4 c») 

tíamm 

PRELUDIOS E INTERMEDIOS ESPAÑOLES 

ORQUESTA HISPÁNICA 

26) G S E 7.— "LA LEYENDA DEL BESO", de Soutullo y Vert 
X 8 . ~ "LA BODA DE LU3S ALONSO», de Giménez 

O O 

1 9 ^ 



CONTINUACIÓN iH- H.— 
MüM) H 

SUPLEMENTO 

PROGRAMA. m DISCOS 

A LAS lH-,~ H.~ Martes, 18 julio I9M-

MÜSICA DE FALLA y TURINA 

71 
72 

ORQUESTA DE CÁMARA DS MADRID 

P SE 
P SE 
p SS 
P SB 

x ! • - - WBL AMOR BHEJJO" 

V a ) INt roducc ion b) en l a cueva 
y a ) El aga rec ído^ b) Danza d e l t e r r o r 
y 

v 
V 
y 

a 
a 
a 
a 
a 
b 

E l c r i c u l o mágico b) medianoche- Ios s o r t i l e g i o s 
Danza r i t u a l d e l fw go 1* p a r t e 

* H M " f i n a l b) Escena 
Pantomima 1* p a r t e 
F i n a l de l a pantomima b) Danza d e l juego del amo 
Las campanas del amanecer 

fl&8fi€&jB &&&& áft tzdSáccutÉÉá̂ íií fifiüí Qrií ya fk£ affftlnimí 

38) G SE 
39) G SB 

ORQUESTA SINF0NICA?GOBSSENS 

2#~ "DANZAS FANTÁSTICAS1* 

Exaltación 
O Ensueño (2 c#) 
^ Orgia 

0 0 
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PROGRAMA DE DSSCOS 

A LAS 1^.— H , ~ 

FIAGMBNTOS DE OBRAS DEL MAESTRO BRETÓN 

Martes, l3«. 1 9 ^ 
V 

m ¿wogc 
áá,< 
*«!<5» 

10) P 20 X l * - - "LA DOLORESg, pasacal le , por Banda (1 c.j^V tyop*<^ 

2H-J) P Z V 2 . — «LA DOLORES», lecc ión del toreo", por Aníbal Tela (1 o . ) 

l é l ) G 0 X3»— "LA DOLORES", jaiaz dúo, por C.Velaz uez, P.Romeu (1 c«) 

15 . ) G SE A A . — "POLO GITANO», por Orq. Sinfónica de Madrid (1 e . ) 

Álbum) X5«— "Preludio» de "LA VERBENA DE LA PALOMA", por Orq. (Cara n s 1) 

(>•-- "Soleares" * " " " " " por conjunto (c 8 y 9) 

SOLOS DtfPIANO 

106) G IP . 7 . — "TRIANA",(de Albeniz, por L.Querol 
C§»— "NAVARRA! jd 

SOLO DE HOLON 

51) G 17 o 9 ,— "CAPRICHO VASCO", de Saraste por Yehudi Menuhin ( l e . ) 

« 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 15»— H«— Martes, 

OB iAS DE ALBENIZ 

ORQ. SINFÓNICA DE MADRID 

5) G SE X l . " "PEPITA JIMÉNEZ", "Intermedio", (1 c.) 

ORQ. SEVILLA TÍPICA ESPAÑOLA 

7 ) G SE v 2 . - - "TORRE BERMEJA", 
3»— "MALLORCA" 

RICARDO VTflBS 

*0 I P > & . - - "CANTOS DE ESPAÑA" (2 c . ) 

(Kv. 

37) o SBV5.-

* * ) 

ORO,. MONTORIO 

- "SERENATA ESPAÑOLA" ( l o . ) 

ORQ. SINFÓNICA DE FILADELFIA 

I d ) G SE X 6 . - ~ "CORPUS EN SISVILLA", ( 2 c . ) 

RECITAL DE CANJ IONES POR CONCHITA SUPERVIA 

289) P C 7 . — "GITANA*, de Longas-Ochoa 
o . — "COPLAS DE AMORES", de Gómez 7 Machado 

223) P O 9 # — "TONADILLAS", (2 c . ) 

«1 

* 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 8 , — H.— 

TEATRO CLASICO ESPAÑOL 

(i0lHk) >V 

i o 19*14 

"LA ALEGRÍA DE LA HUBRTA" (Fragm.) 

de CHUECA, fltatsaix GAR 

CÍA AlVAREZ Y A.PASO 

INTERPRETAdos POR: MERCEDES HELO, MARY ISAfflA, y JUAN ARNO 

Álbum) 

X5.«-' 

Preludio 
Coro ív ba i l e 
Canción de l a g i tana y r e l a c i ó n de l o s f e s t e j o s 
Dúo (2 o.) 
Pasodoble y coro de vendedores 
Coro de beatas 
Jota v 

A LAS l8f*K> H.— 

FRAGM3IT0S DB: 

«LA VIEJECITA", 
de CABALLERO y M BCHEGARAy 

Álbum) 

X 1 0 . ~ 
X l l . -

INTERPRETES} Mercedes Meló, Mary Isaura , Vidal , Parra, Gorge, 

Cornado', Coro y Orq. 

«Mazurca" - Los Dragones 
Canción de la viejectta (2 c#) 
Minuéto 
Dúo (2 c.) 

Hemos radiado fragm. de "LA 7IEJECITA,,, de Caballero-Eohegaray 

O O 
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PROGRAMA DB DISCOS 

A LAS 19.irO H . ~ 

RECITAL D4 GUITARRA 

POR ROSITA RODBS 

9) P IG XL-

±) P IG > *.--
5.-

Martes 

"PAYANA", da Sana 

"ALLEGRO BRILLANTE", da Coate 

— "RECUERDOS DB ALHAMBRA", de Tarraga (1 c.) 

"ANDALUZA", de Portea 
"JOTA VARIAciones" de Tarrega 

A1LAS l * ? * f 1 9 * p H.-p 

BSTRELLITA CASTRO. 

729) P C A 6.-

728) p c X8 . -

- "PBPE-HILLO". de Kola-Caste l lanos 
- "TONADILiJL DS LA CURIuSA", de Kola-Caste l lanos 

"LA TIRANA DEL TRÍPILI". de)Leoz ,Gut iérrez , Corcuera 
"SEGUILLAS DSL MAíZAN ,HES", ( /yy, v 

í k <*A '///*1A 
"LA MOZA DE LA POSADA", 3» j ( 727) P c X i o . -

^ 1 1 . — "CANCIÓN DE LOS COLUMPIOS 

• 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 0 , — E . 
*J¿ 

s , &8 j u l * * 1 9 ^ 

DISCO DEL RADIOYENTE 

•O V Z á | 
UJÍÍ 

tó>J 

^ - "¿fu 7^5 

7é2 

604. 

130 

7 ^ 

807 

802 

615 

* 780 

• 7^2 

811 

765 

720 

4 38O 

P B 1 v v " "CARRERA SALTAje" de Woods, por Justo Barreto y su Conjunto, 
/ « disco sol ic i tado por Al i c ia y l u i s 

P B 2.X- "SOL DE HAWAII", de Arrieta-Ferriz, por Orq. Madrid, disco s o l -
' por Cruz ManKokK de Queralt 

P BX 3.X- "SILLA VAQUERA", de Powell, por Modesto Vicente, Trio vocal 
v e l i a , disco so l ic i tado por JosaM* BMMW- 7H~4 ilQAfi 

Caa-

P T K)(- "TANGO DE MARILENA", de Sat ta , por Orq. Angelini , disco s o l i c i -
tado por Montserrat (Ñofie) 

P T 5»"4r "MI MARÍA LUISAS, de Oliveros, por Conjunto Trova, disco s o l i -
'\ citado por Nel is 

P T V6,«^( "QUE BACER", de Robbins, por Hermanas Andrews, disco so l ic i tado 
/ N por José M* Tous 

P B X 9*W "BRASILEHBA", de Suarez, por Orq. Casablanca, disco so l i c i tado 

XS.X^BÜ-BÜ^BQ^de Oltra, por Orq. xejada f d isco so l i c i tado por 
/ > Maria Buiaa Queralt 

P B %•* WEL GAT0W, de Marti, por Orq. Casablanca, disco so l i c i tado por 
Rose Roura 

P B ÍO^W ttLA MüfFEQUITA*, de Kennedy, por Orq. Casablanca, disco s o l . por 

P B H y \ - "LA DILIGENCIA", de Winstone, por Orq* Ambrose, disco s o l . por 
Marujlta López 

12.~f\ ŜUEÑOS1*, de Antén, por Orq. Tejada, disco s o l . por Juanita 
Romafiá 

P B 13 

P B iKA 

"CINCO MINUTOS", de Halpern, por Orq. Casablanca, disco sol* 
por Lolita Monterola 

"AGUA AZUL", de Parham, por Orq. Tiny Parham, disco sol* por 
Antonio Xifre. 

0 0 

* ^ 
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PROGRAMA D3 DISCOS aAL<Sd 
* • - - * -

A IAS 2 1 , — H.— M a r t e s , Id-/ julio"*] 
•figo. V>^y.5" . 

CANCIONES A LAS REGIONES ESPAÑOLAS A TRAVÉS Í^NÜÍ^ÍÍO^EATRO L1*RI< 
^ ^ ^ ^ ^ ^ co 

« 181) P?Z \ l # — ••Canto a C a s t i l l a » de "LA PASTOREi-A", de Luna,M#Torroba,Luque,Ca-
l o n g e , por Marcos Redondo (1 c . ) 

i 85) G Z X 2 . — "Can toa Murcia11 de "LA PARRANDA", de A l o n s o , , Fernández Ardavín 
p o t Marcos Redondo ( l e . ) 

28) G Z X 3 # — "Canto a Segovia" de "LA PICARONA11, de A lonso t G,de l C a s t i l l o y 
/ J . Román, por Juan Garc í a ( l e . ) 

107) P Z A 1*-.-- A s t u r i a n a d a " de "XÜANON", de Moreno Tor roba , Ramos M a r t í n , po r 
F a u s t i n o Ar regu i (1 c # ) 

2) P Z S 5 . — «Ronda Va lenc i ana" de «EL RUISEÑOR DE LA HUERTA", de Magent i , 
/ Sánchez P r i e t o , por E.Rutoio y Coro* (1 c # ) 

0 0 

* 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 2 , - - H . ~ 

Wrs-sO. 

Marte*¿¿i8 ^iulip :1 
» 

FRAGMENTOS EB 
«LUISA FERNANDA* f de Moreno Torroba, F . 'erm 

Shaw 

INTERPRETADOS POR: S.Pérez Carpió, F.Arregui tM.Redondo, Coro y Orq. 

Álbum) A l . -
> 2 . -

f i:: 

~ "Romanza" 
- Habanera del Soldadlto1 1 

- Dúo de l a rasa* (2 c # ) 
- líazurka r t Ut c . j 
- "Romanza" 
- '•Dúo de l a Montaraza" 

A LAS 22 f50 H# — 

POR BANDA MUNICIPAL DE MADRID 

27*0 G S "Preludio de "MARUXA", de Vives 
"Frag* Dúo de Maruxa y Pablo y Mufle ira11 

O O 



m TAL DÍA GOMO HOY.... 
18 de Julio de 1936...GLORIOSO ALZAMIENTO NACIÓ NAL 

La pfiel de toro de la patria hispana, 
este pedazo de solar querido, 
se ve en trance de muerte.Sn el mañana 
una nube de sombras se ha téíidido. 
Las llaves del sepulcro que guardaron 
al Cid;las banderas gloriosas que tanta 
tierra conquistar supieron; 
las tumbas coronadas por las cruces 
de aquellos que murieron 
cegados por las luces 
del heroism© santo... j todo se ostrero 
y en esta noche triste de amarguras, 
entre cendales de dolor parece 
ser España una imagen Dolorosa, 
que no hallando remedio de sus males 
permite inerme que en su piel de rosa 
se claven del dolor siete puñales. 
Pero no,no,que España tiene un hombre, 
un hombre que ha sentido esos dolores 
y que cifra la gloria de su nombre 
en la patria ideal de sus amores; 
y ese hombre es general, 
y tiene juventud,y tiene alma, 
y atesora un caudal 
de bravura y coraje,y en la calma 
de la noche ha mirado hacia una estrella 
y ha visto,a su divino resplandor, 
que estaba escrita en ella 
está palabra:HONOR. 
Y avanza por la serranía andaluza, 
y abate los tfcigales de Castilla, 
y por las tterras extremeñas cruza, 
y salva con denuedo 
a la inmortal y heroica Toledo, 
y en tierras valencianas,en su huerta, 
florida de azahar y naranjales, 
hacia el mar deja abierta 
la rosa de sus rutas triunfales, 
y domina en el norte,y conquistando 
la tierra catalana 
tras su paso glorioso va dejando 
los surcos nuevos de la patria hispana. 
Y lo que diá comienzo en este dia 
y en un Abril florido terminé, 
lo que fue afán de un general audaz 
al que asistiá su ciega valentía 
y la razón que siempre le guié, 
es hoy la paz 
que sobre España vive,y que Dios quiera 
que se abra como rosa tempranera 
sobre el mundo.Porque asi sea,que una oración 
suba a los labios desde el corazón, 

(if/ifa) i* 
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Señora,señoritarVa a dar principio l a Sección 
Radiof^mina,revista para l a mujer,organizada por 
Radio Barcelona y bajo l a dirección de la e sc r i 
to ra Merced*» Fortfty. 

Día 18 de j u l i o de 1944 

(Original para r ad i a r . ) 

- PRO* 



Comenzamos hoy nuestra eeslór Radlofamina, con la^ra^KAShi del cuento .ti
tulado "Llegada triunfal % original de Carmen Varse&iám dsl Rio. 

Llegaban por fin.Se divisaban de lejos.8u andar © r d ^ W ^ i f mar ciclos 
héroes vefeoedoresflos Tallantes soldados a quienes la rasrtelj|bía respeta
do, volvían a sus hogares...Otros no volverían jamás...Sus cuerposquedaron 
oomo perenne ofrenda a la Patria en el oampo de batalla» •• 
María y su hijlto se hallan entre la Inmensa muchedumbre que con los bra-

sos en alto agitaban pañuelos y daban gritos de gran regocijo .mientras que 
sux*¿m* por sus ojos asomaban ligrimas ahora de tierna amo clon. Mari a ee 
abrid paeo entre la multitud, dominando la emoción que sentía en aquellos mo
mentos, tanto tiempo esperados.Día tras día,aflo tras año,ansiando la vuelta 
de su eepoeo adorado y oon la terrible incertidumbre de ̂ que quisa este mo
mento no llegaría nunoa...Ahora al fin ee cumplían sus anhelos.una breve mi
siva le anunciaba la llegada en aquel batallón.María lansó una mirada de an
siedad* . -Una extraña oonculsion,mezcla de emoción y ternura,llenaba su sor. 
Todas las vicisitudes pasadas,los dolores sufridos,fueron olvidados en aquel 
instante de suprema felicidad.! Llegaba para no irse misil Lleno de cruces y 
coronado de laureles! .. .Allí,entre aquellas valientes llegaba eu Pedro..«La 
música,airosa y emocionante de una marcha militar,percibióse levemente,au
mentando a medida que iban acercándose...Llegaron ante ella...Ahora eu an
siedad era enorme.8us ojos no podían abaroar lo que querías ver. ..letaba ner
viosísima, exaltada...Apretaba contra su peoho a su hijo,a quien había cogi
do entre sus brazos...-i Papa,hijo míol.. .jViene papáI¿Verdad que estás oon-
tentoT••.-Una dulce sonrisa era la respuesta del pequeño,quien en su inooen)| 
ola,no comprendía la extremada agitación de su madre...Iban deefliando...Fio 
res,música ,emoclón...En todos imsxxm sus rostros,había una huella de sufri
miento pasado,de los dolores morales v materiales sufridos.•«iHuella impla
cable que ni al cabo de los años se norria de ellos I...Pero aquellos momen
tos eran de intenso sentimiento,ds Inolvidable recuerdo...! Volvían victorio
sos...y sonreían!... De pronto un grito de alegría salló de la garganta de 
María* Lejos aún lo habla divisado,tan «puesto,tan jovial como slempre.Il  
una sola herida habia mutilado aquel cuerpo sano y robusto» No pudo esperar 
que llegira junto a ella, y corrió enloquecida de goso. II loe vio también 
y un Ímpetu de abrasarse les tentó oon vehemencia; pero iban formados y 
hasta recibir la orden superior doblan de prolongar sus deseos» i Qué Ínter4» 
minables fueron aquellos instantes!• Imtre tantas almas solo se velan ellos, 
los tree....T creían hallarse solos,lejos del mondo, donde su rsnaclda feli
cidad no tuviera obstáculos, i Qué dichoso se presentaría ahora su porvenir I 
De aqueja tiempo interminable de intranquilas noches,de dias tristes,eolo 
quedarla el recuerdo amargé de aquella vida exenta de di oha, esperan do ••• 
siempre esperando l .1 Bendita esperansa que noe oonforta y alienta!. 

Volvieron a la realidad. H pequeño lloraba y reia a la ves; tod> aquello 
era muy extraño para &...KL rostro de su madre resplandecía y sus ojos 
pardos y bellísimos ,carecían ahora de su eterna tristesa y un fulgor de 
alegría loe embelleola aún más. ¿Quién serla su papá entre tantos hombres 
todos vestidos iguales, tan rígidos, tan serios?.•• 
Pronto lo supo,cuando unos brasos fuertes lo abrasaron convulsivamente, 

cubriéndole de besos y llenándole el rostro de ardientes lágrimas... 

María despertó sobresaltada, Entre sus brasos se hallaba st hijo dormido 
y su rostme estaba humedecido...Los ojos de María daban señales de reciente 
llanto,de aquel llanto que le habla producido el goso de una felicidad,que 
se extinguió oon la sola brevedad de abrir loe ojos...Habia soñado y la 
oruda realidad ee le mostraba ahora despiadada. ¿Por qué habla despertado 
de aquel sueño tan felis?.¿Por qué fuá solo sueño y no realidad?.i Qué cruel 
era la vida para ellaI• 
María ante su problema y su tragedia, no podía vivir para ella, sino para 

aquel ángel que Dios le habla confiado.i Para ál eran todos sus cuidados, 
sus ilusiones, sus esperanzas... I 
Illa tan solo se sentirla felis,cuando alguna ñocha,al cerrar sus ojos, 

soñara de nuevo oon la llegada triunfal de aquel héroe,que ya nunoa habría 
de volver...• 

Acabamos de radiar el cuento titulado, "Llegada Triunfal",original de Car-
Mem Mareenaoh del Rio» 

Comentarlos amenos.-Algunas curiosidades sobre las floree 
Lae flores han sido consideradas en todo tiempo, oomo símbolo y aoompa-

Sarniento Obligado de fleetas y ceremonias importantes, al mismo tiempo que, 

http://slempre.Il
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piadosamente, ee han colocado en las tambas y han acompañado a su última mo
rada a los difuntos» 
futre loa primeros cristianos, las floree ee miraban como símbolo de los 

dones del Espirita Santo» y adornaron los altares» Tanto se ha extendido 
el gasto de las floree, tus su cultivo ha llegado a ser ana lucrativa indus
tria. las mujeres en especial,somos verdaderas amantes de ellas y hasta las 
mas modestas procuran tener en alguna sitio de su hogar algún confuto v m 
de florea que lo adornan con aus colores y perfumes* Para que estas se con-
•%rt*n largo tiempo,se deben añadir al agua del recipiente que las contenga 
algunos granos de clorhidrato de amoníaco, fste es el procedimiento que se 
emplea para conservar las flores en los trasatlánticos durante las largas 
travesías • 

tn pleno invierno se puedan tener rosas frescas,si para ello ejecutamos la 
siguiente operación* Se oortan loe botones de las di timas rosas de la esta
ción antes de que abran»/ ee pone eobre el tallo, una gota de cera* Después 
se guardan en eartuchoé^epel negro y fuerte,encolado, para que no penetre 
el aire y se suspenden en sitios fresóos y oscuros* 
Cuando llega el invierno, y queremoe tener rosas frescas,basta oortar la 

extremidad del tallo en el ^a» esta la gota de cera y colocarlas en agua 
fresca» A las pocas horas observaremos con asombro, que los pótalos se de
senvuelven y muestran una rosa de frescura irreprochable* 

A continuación, vamos a radiar la poesia original de nuestra estimada 
lloradora Nieves Rueda,titulada "Día cantar*,dedicada a Marlnita Rubio• oolaboradora 

Ha nacido un cantar en mi pecho 
que va a remontarse 

con eu albura y su las a la altura 
qrue escalan los airee* 

To lo siento reír en mi alma 
oon grada de ángel 

y lo arrullo con gozo infinito, 
oon dicha Inefable• 

Tué engendrado una noche de Mayo 
florida y callada, 

con un rayo de luz rutilante 
de luna Aovada» 

To quisiera ofrecerte este canto 
que es flor de incoenola; 

mas no pudo llevarlo a tu vida, 
no anhela la tierra* 

Crece etéreo subiendo a los cielos 
de amor palpitante 

y son algo celeste y divino 
sus efluvios suaveq» 

T lo dejo elevarse, fragante» 
subiendo a lo alto, 

que tal ves en su aroma pudiera 
mancharlo mi labio* 

Acabamos de radiar la poesía original de nuestra colaboradora Nieves Rueda 
titulada "Un cantar*• 

Dentro de nueetra sesión Radlofomina vamos a radiar si disco titulado*»»» 

Consultorio Femenino» 
En una amable car tita, firmada con el pseudónima de Mari-Tina, todo compungi

da,me dice eeta consultante:Amable sefior^tengo 19 afios.mido un metro 58 cen
tímetros y peso 08 kilos#¿No le parece demasiado pesoTTo sstoy aburrída;prac
tico bastante los de por tes, entre ellos el de la bl el aleta y la natación y sin 
embargo,cada día me veo más gorda,al lado de mié amigas .To antes era igual 
que ellas,pero ahora, sefiora, me encuentre extraordinariamente grueea.iQuó ha
cer para perder peso? | Comprendo sus torturas,mi querida amlgultal Sin exa
gerarle sobran,dada su edad,lo menos doce kilos. Camine mucho diariamente, 
especialmente por las mañanas.Tome alimentos estimulantes,tales como judías 
verdes,espinacas,ensaladas y mucha fruta.Fricciónese el cuerpo oon agua sala-
da.Duerma poco,lo mas siete horas.Por las mañanas en ayunas,tome un vaso de 
agua callente y otro por la noche al acostaras .Absténgase de alimentos gra
sos, fócalas y sustancias azucaradas«Coma poco pan«Absténgase de dulces,cre
mas y pastas.Mlnr—m 81 come carne,que eea asad*..Salte todos los días duran
te diez o dooe minutos,dos veces,a la cuerda y procure hacer mucho ejeroloio. 
Si sigue este método un poco tiempo,ya verá el gran resultado que obtiene pa
ra perder grasas«Quedo a sus gratas ordenes. 
llvlrita,de Sarria,me dice llena de ternura,que eetá locamente enamorada 

de un muchacho»que también le corresponde,pero tengo mimimyimTmampvmmmtmumm 
miedo,añade,de comprometerme,pues uamximug he cumplido sólo 17 aftoe.Le pido 
de oorazén me aconseje#pues de usted depende el que yo pueda realisar mis 
lluslonee«Querida ulna: creo,que a pesar de eu edad,aóa es meted demasiado 
pequeña,eerdn ee explica.No coaprendo 9U miedo a comprometerse,si usted le 
quiere y él joven le corresponde «Como lo i usgo bueno .creo q^ue eabrá admirar
la y respetarla y solo querrá su dicha y felicidad«Hágase respetar,sin embar
go, como buena chica,que si ól la quiere sinceramente,aún la admirará más,pe
ro no se muestre alttva ni seria,sino amable,corteó, y cariñosa,para que el 



Tea en meted un T©rdadaro tesoro de bondades y ternuras y la hafa falla y 
dlchosa#Así se lo deseo de todo corazón,mi querida amiga. 
Aurelia Mera,as eaeribeíme dice muy amabiemente3eñora:entsus audiciones 

de cultura doméstica, de Radiof¿mina,raouerdo haberle oido dar una fofauLa 
para larar mantas«Si no le fuera molestia,le agradecería ae la repitiera, 
pues ae es muy necesaria .Querida amiga: hay di rersas maneras de logr&r lo que 
usted desea»E1 procedimiento mas sencillo y eficas para la liatpiesi. de man
tas de lana,consiste en ponerlas preTiamente en remojo en agua preparada 
oon jaban y sal de eoea«Inseguida se las frota y se las retuerce,aclarándo
las con agua fría y teniendo cuidado de escurrirlas todo lo posible después. 
A continuación se las pone a ue suarA j&fttí aire libre. Que do a sus gratas orde
nes • 
A lucarna la Trigueña. La desaparición de esas indiscretas pecas que así 

empañan su bello rostro,lo conseguirá enseguida oon la siguiente formula:tin 
tura de benjuí,30 graaoe;agua de haaaaells,100 grauosjagua de rosas,130 gra-
aos;borato de sosa, 6 gramos y agua oxigenada,50 gramos •Fricciónese un par de 
Teoe* al día oon uc algodone!to empapado en esta preparación y logrará Terse 
libre de esas peoae,quedándosele el cutis terso y fino,mi admisada a alguita# 
A Rosita Blanca•Baroelona^Eaea un Terdadero encanto,ai adorable nanita* 

Aunque representes mas edad de tus catorce años,¿por qqqá has de confesar 
aas años de los que en *a realidad tleneeTCualquier llgeresa que cometas,te 
será perdonada el todos saben que aun eres una ñifla.Aparte de que si ahora 
aumentas la edad, de aquí a irnos afios todos te creerán aas Tleja*Puedsa bai
lar,i como no?con esos aachacbe que dices,si tu aaaá te lo permite,siempre 
que sean concoides «Tu courersaolán oon ellos ha de ser natural,proourando 
no hablar demasiado de ti mlema,par¿ que no te juaguen presuntuosa.Conrersa 
de deportes,de las últimas noticias,de olne,en fin,de tenas generales.tn 
ouanto a pintarte los labios,haslo apenas,ereeae,pusa a tu edad no hacen ble 
esas booas tan rojas que la moda lapone p&ra las mayores.Si tus labios son 
naturalmente sonrosados, son aun más en cantador es, ai adorable y simpática n ü 

Terminamos hoy nuestra sesión Radiofamina radiando el disco titulado... 



Señora,señoritaraemos terminado por hoy 
nuestra Sección Radiofémina,revista para la mu
jer, organizada por Radio Barcelona y dirigi
da por la escritora Mercedes Fortuny. 
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JUSTIFICACIÓN DE NUESTRO ALZAMIENTO. 

Las eolucubraciones doctrinales no siempre a buenos resultados 

conducen. Tampoco las doctas disquisiciones jurídicas consiguen siempre el 

fin <|ue se proponen. Cuando llega la hora de la acción. Necesario es que 

a un lado quede todo cuanto no signifique entrega total y sincera al ser

vicio patrio. 

El 17 de julio de 1936» Alzase una voz que clama -angustiaba 

prro serena- por la salvación de la Patria. Y aquí surge la pregunta de 

no pocos indiferentes y de muchos mentecatos: ¿Es que las garantías cons

titucionales, el modo de obrar legal, el entendimiento por via Pacífica, 

no serian suficientes a x±xai calmar el caos español? Nuestra respuesta es 

la negación más rotunda. Agotada una etapa liberal, cuya muerte fácil era 

preveer desde mucho tiempo atrás, la anarquía enseñoreo nuestras tierras. 

El Gobierno de la república, impotente para serenar las agitadas pasiones 

de una masa que siempre manejo con halagos, vi0se atacado por sus propias 

obras. Es fácil el contraste :entre una cómoda postura de espera -señal de 

impotencia- o una acción directa -muestra de arrestos histéricos- no 

habia duda. -&1 interés supremo de la Patria a ninguna razón, por muy jurí

dica que esta sea, puede supeditarse• La farsa que contiene unas urnas elec 

torales tampoco justifican un proceder contra la Patria y mucho menos ex

plican una labor destructora de las esencias tradicionales. Si la providen

cia divina permitió que España resurgiera y contara con arrestos para le

vantarse de las tinieblas en que sumida se hallaba, el valor de los españo

les representó, en última instancia, la consecución de un anhelo sentido 

por todos ell03* La Salvación de España no podfto se otra, y la justifica

ción de su alzamiento en armas entr^ en la categoria de los hechos consu

mados, en la categoria de las encrucijadas históricas imposibles de elu

dir, inaplazables, porque de ellas depende el ser o no ser, el pervivir o 

el hundirse para siempre de la Patria. 

^ 

w 
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E L 18 D i J U L I O 

Tpdos los grandes movimientos políticos producidos "eli nm 
una honda raiz economiqa^Las ideas y/sentimientos q\e. 
cisan,para plasmar en realizaciones,una base mater: 
rarse. 
El Alzamiento español constituye en este aspecto una excepción gloriosa para 

nuestro pueblo.Fué un movimiiéito idealista#de prístina pureza,producido por la 
exaltación de las grandes virtudes heroicas latentes en los másjgxH profundos 
estratos de la raza.Ni la más leve sombra de interés material empañó la alta 
espiritualidad de cuantos se lanzaron a la lucha ofrendando la vida por el res 
cate íntegro de la Patria. 
"Huestro impulso-decía el Generalísimo Franco en su manifiesto inicial diri

gido desde Sta Cruz de Tenerife a las fuerzas armadas y al pueblo español-no 
se determina por las defensas de unos intereses bastardos,ni por el deseo de 
retroceder en el camino de la historia". 

Y por primera vez en el transcurso de este siglo,un pueblo ha vencido mili-
tapíente sin dinero¿sin fábricas^ni minas,sin potencia bancaria,sin grandes 
ciudades,sin flota de guerra.ni mercante>y con penuria de arteas y municiones, 
frente a todos los referidos elementos de potencia económica coaligados en 
contra suya. 

La economía rural,débil y escasa de las provincias agrícolas,bastó inicial-
mente para que la voluntad de victoria de la España sana,venciera arrolladora, 
arrebatando al enemigo,palmo a palmo,el área y las bases económicas de su po
derío,y,con ellas,el triunfo definitivo. 

Entender la esencia fructífera del 18 de Julio supone regresar voluntaria
mente al clima nacional que le hizo nacer) y sumergirse mentalmente en los de
sastres que le siguieron en toda la zona que no pudo incorporarse desde el 
primer momento a ios anhelos de España.Cuando se consigue revivir, con íntimos 
escalofríos,toda la pavura,el terror,la crueldad de los días pasados en una 
amenaza ominosa y.terrible,hecha con absoluta independencia de todo pensamien
to político,fomentada como un instrumento dé opresión y de asfixia del pensa
miento, se comprende en su integridad cuánto se jugaba en aquel 18 de Julio.I 
así se debe comprender también cómo coincidieron en el combate y en la tortu
ra hambres de muy diferentes complexiones sociales.Torpeza e ingratitud es ol
vidar ahora lo que los españoles deben al 18 de Julio;ingratitud y torpeza vio 
lentar su esencia para entregarla al servicio de cualquier programa.España^en 
ese 18 de Julio,encontró el servicio íntegro de su. destino,puesto en las manos 
de un hombre enteramente providencial:Francisco Franco. 

Ahora,cuando las mayores adversidades,el encono de la lucha misma,las difi
cultades de la postguerra en coaflicto mundial, han ido suavizándose merced al 



(2) fifii/n) z* 
esfuerzo diario,obstinado y silencioso de unos cuantos hombres escogidos,nadie 

uede alegar derechos sobre la obra colectiva.Nadie sino quien la hizo posible 

integramente,con su labor y su talento;y él sólo también esip quien tiene,en 

su conciencia sin partidismos,la ocasión y el derecho de señalar,en cada monien 

to histórico de nuestra misión en el Mundo,la posición de la Patria recobrada 

por su mano. 
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RADIO-DEPCRTES 

Ante é l Campeonato de Cataluña de Montaña 
* . -

organizado por el Deporte Ciclista Hanresano 

Cuando en 1941 se anunció por primera vez la máxima competición regional 
de montaña, nadie se habría atrevido a garantizar de antemano el éxito de esta 
prueba, porque se daba el caso paradójico que Cataluña, inmenso crisol de co
rredores, ignoraba su sfacultades para trepar cuesta arriba. No solamente se des
conocía al mejor trepador, sino que nadie sabía hasta dónde podían llegar sus 
posibilidades. El propósito de los organizadores era dar la merecida personalidad 
a una modalidad ciclista tan esencial como la cuesta, totalmente olvidada en nues
tra región. Y tales propósitos se han visto plenamente colmados y e.1 Campeonato 
de Cataluña de Montaña, después de tres años, se ha convertido ya en una prueba 
insusituíble dentro del calendario de las grandes carreras. 

Después de tres años, ya estamos autorizados, ante el palenque nacional, para 
poder hablar de escaladores. Los flamantes títulos conseguidos por Pujol, Murcia 
y Casas, respectivamente, son el más fiel exponente del producto obtenido de este 
Campeonato. La reciente gesta de Casas al proclamarse sub-campeón de España 
de montaña no es sino la consecuencia lógica, el fruto deportivo, de esta compe
tición que estamos glosando y cuya cuarta edición está a punto de ser dirimida 
enmarcada en los bellos parajes de la serpenteante tuesta de Montserrat. Veremos 
qué sorpresa nos deparará el próximo Campeonato; de lo que sí estamos conven
cidos es de que la lucha en solitario desde Monistrol a Montserrat nos dará al 
mejor escalador y con él a un muy digno campeón, que, como el actual, sea bien 
capaz de pasear triunfante nuestro pabellón por tierras hispánicas. 
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C í - A i f I ¿ - Hoáa numero 5 

í » ; - Gidoaf l ? . - La p a r t i d a de ajedrez jugada en t r e e l ea»~ 
peón de l «aasde AleiíiiBe -pt^irito P<»«f s$ sass* o a l a s doce 
y aedia di? l a nariana, Gon^i:m:u'a rB&fí&aii, mantea, a l a s diea de l a 

10*- San Oros <ís T r i f e , 1 7 . - El prcudssa d«5ir£;$ d i a 23 
«« ¡jasara el prl par t ido d©3.> kt? «a ea .Tcmerif* . 
Bl Ttjsarife a^ pa . , r r ce _an airtusi^rntí pgr& crfce tocue tx e# Se 
eree cjue ai¿aa$r& a su a c t i v o delantero dmiioge, mé b£>y seta* en 
el ¿te&X &l¿c«u~ LflL. 

i 
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6 . - Resultado del campeonato de fútbol argentino. 
Plrt.tcuse, ? - Baca «Jtmitjrs, %¿ 
LeuMüs, 0 - Mmx Pl&te, 0. . 

Xet-e-tfafr* 3 - &*&'• : rl» 3» 
8 3SJxi«relóUjt 3 i- Oíd íteys, 1 . 

Chacarita, 2 ~ Independiente 2 . 
í e r rooaxr i l oeste 0 - Hsareean 1. 

¿Uoiag, y - Atlanta» 0 . 
üos&ria dol l i a b a , 1 - Sstadlüt t^a, 2 . 

La c las i f icación es l a sibVifcnt-o 
1 . - Kifer P í a t e , 21 puntes . 
2 . - iloca Júniora, 19 puntos. 
3»~ San ixa-euso, 16 puntos» 

En u l t i a o lugar se hal la el i la teuss cea s i e t e puntos . -

\ 

7 . - Buenos Aixes t 17*~ (Servicio *spe&ial y exclusivo de 

Sedee les periódicas de esta cap i t a l defstaoan lo magnifica 
técnica dea bojotear espaftel, Baúl ftretw»el'3 $ ue vencie anpi las» a-
t e a 2,e*-0UBfcég al « g r a t í n * SPlto Baria* 

Kste encuentro e re unarevfct>ah£5 ¡ ~* "Breto-
n e l l " t después dek.parlaer e&cu* ntx*> con .< , dio par una 
decisión in jus ta , pudo de nuevo enfrentarse con e l argén tino» l e -
grande «1 este ocasión una re sonáoste vlc la, 

Bm3 Luenga "Bretonall* xecibiQ en 1$* priaercc asa l tos 
unos e&besasoe de su contrario a eonseons t lo cual sufrió 
1- ro ture de le» eejss*. pero e l púgil a ^ s ^ o ! sorprendió e los ati*-
alonados feenarencos coa un e s t i l o y una t ác t i ca tfisr&villesa a pe
sar de tenor lar cejas abier tas j>er las <¡m sangre e&undant amonte 
y p e r s i s t i r con su doainio sobre S i te áeria» en una act i tud tafo*-» 
llerer*ca, por lo cue rué ovacionado continúen: •- ALFIL* 
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I ARTICULO NS 21: 

EN TORFO AL 18 de JULIfi. 

Cuando el 18 de julio de 1936 sonaron en llano amarillo los pri

meros clarines de la Cruzada, nadie podia pensar en nada que fuera más alia 

de la guerra .ganada, Lograr el triunfo en aquella contienda que tan.difícil 

mente se presentaba para ios anhelos nacionales, era la meta ultima, el 

dnico acicate que movió los brazos y voluntades, fusii&s y almas, en emo

cionante superación, durante los tres años que curo la batalla. 

• ̂ ste pensamiento fijo sobre la suerte de las armas, era el único 

dominante en la mente del Caudillo y de los que con el compartían la ser-

vidumbre a una España mejor. Cuando el 1$ de Abril de 1939 fué firmado el 

líltimo parte de guerra, se comprendió que la empresa no habia hecho sino co 

menzar. Acaso la dificultad se presentara entonces, con caracteres agrava

dos por las cincunstaneias. 

| Efectivamente, el cerco <|ue los rojos vencidos intentaron, du-
• 

rante toda la MKxxatx^xKxxcruzada, establecer en torno a Franco, pt£ tan 

solo un leve anticipo del cerco de guerra y destrucción que se estableció 

alrededor de la España recien nacida, situación estratégica, condiciones 

políticas, acontecimientos militares, hacian considerar casi como un hecho 

milagroso el mantenimiento de la neutralidad que Franco se propuso imponer 

desde el primer instante. 

Por eso, cuando se va a cumplir el 52 aniversario de la guerra 

mundial sin que I03 pueblos españoles hayan tenido que sufrir en su propia 

carne las mordeduras de la guerra que otros pueblos han soportado; al ce

lebrar la fecha nacional del 18 de Julio como el mejor homenaje a Francisco 

Franco, el título de MVencedor de la Paz'', es para é^l más; justo apelativo 

|le3pués de este gigantesco esfuerzo que hoy admiran, como admiran a España 

misma, todos los pueblos de buena Voluntad. 


